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PARECER CEE Nº    : 142/2005                   CES                  Aprovado em 04-5-2005

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis solicita aprovação prévia do projeto do Curso de Psicologia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Este Colegiado designou a Comissão de Especialistas, constituída pelas Professoras Doutoras Acácia Aparecida Angeli dos Santos e Cecília Pescatore Alves, para elaborar relatório que se encontra apensado aos autos (fls. 280/286).

1.2 APRECIAÇÃO 

Em Sessão da Câmara de Educação Superior deste Conselho, realizada em 22.09.2004, após análise do relatório constante de fls. 289/304, os autos foram retirados de pauta para conversão em diligência, o que foi comunicado à IES pelo Ofício CES nº 109/2004, de 01.10.2004, solicitando manifestação quanto:

a) a carga horária total, informando o tempo da hora/aula;

b) os fundamentos da estrutura curricular adotada, tendo em vista o que é proposto nas Diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação em Psicologia;

c) a definição e titulação do coordenador do curso.

Pelo Ofício nº 102/2004, de 29.10.2004, o Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis solicitou prorrogação do prazo para cumprimento da diligência (fls. 307/308). 

A solicitação foi aprovada pela Presidência da Câmara de Educação Superior e a IES foi comunicada da decisão pelo Ofício CES nº 134/2004, de 11.11.2004.

A Faculdade, pelo Ofício nº 106/2004, de 29.11.2004, encaminhou a este Conselho documentação em atendimento à diligência supracitada, destacando-se, dentre ela: 

· a IES procedeu à reformulação total do Projeto Pedagógico, acatando a sugestão implícita da Comissão de Especialistas, em obediências às novas Diretrizes Curriculares; 

· informou que a carga horária total do Curso é de 4.080 horas/aula de 50 minutos; 

· identificou que a Coordenadora do Curso, responsável pelo novo Projeto, é a Profa. Ms. Bernadete de Lourdes Salles Baccini – Formação e Licenciatura em Psicologia – UNESP/SP – 1995 – Mestrado: Psicologia; Psicologia Social – PUC – São Paulo – 2000.

Do Relatório dos Especialistas

A Comissão de Especialistas constituída pelas Professoras Doutoras Acácia Aparecida Angeli dos Santos e Cecília Pescatore Alves, procederam à análise da nova documentação encaminhada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, constante de fls. 312/474, assim se manifestando:

“I – INTRODUÇÃO

No cumprimento de suas funções, a Comissão de Especialistas desenvolveu a análise do processo fornecido pelo CEE e elaborou um parecer técnico. Tendo em vista as análises anteriores, a saber, em 2003 e 2004, na presente análise focalizou-se especificamente o Projeto Pedagógico, considerando-se as adequações solicitadas.

A análise do projeto pedagógico baseou-se nos seguintes aspectos:

a) perfil do profissional a ser formado;

b) objetivos gerais do currículo do curso;

c) descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades;

d) bibliografia  básica  que  explicite a adequação da organização pedagógica ao perfil do profissional definido.

II – ANÁLISE DO PROJETO PEDAGÓGICO

O projeto analisado apresenta, em sua essência, coerência entre (a) o perfil profissional a ser formado e (b) os objetivos especificados. Ao lado disso, apresenta (c) a descrição do currículo pleno oferecido, com ementário   das   disciplinas e atividades, (d) bibliografia básica e específica (e) o número de vagas e (f) a composição do quadro docente.

As alterações solicitadas diziam respeito à sua adequação às diretrizes curriculares que haviam sido recentemente homologadas, bem como a algumas alterações nas ementas de disciplinas que foram elencadas em cinco itens. No que diz respeito à reformulação de acordo com as sugestões da Comissão de Especialistas, observamos que: 

(a) Houve uma adequada redistribuição das disciplinas nos eixos estruturantes determinados, a saber, Fundamentos epistemológicos e históricos; Fundamentos teórico-metodológicos; Procedimentos para a investigação científica e a prática profissional; Fenômenos e processos psicológicos; Interfaces com campos afins do conhecimento e Práticas profissionais. Dessa forma, o atual projeto pedagógico apresenta-se alinhado ao proposto nas diretrizes curriculares aprovadas em 2004.

(b) Várias ementas foram revistas, como, por exemplo, a da disciplina “Psicologia do Desenvolvimento IV”, que anteriormente previa a atividade de planejar e realizar entrevistas em sua ementa. Sendo esta tipicamente uma estratégia de ensino. Vale ressaltar, no entanto, que na bibliografia desta mesma disciplina há a repetição indevida de um mesmo livro (ver p.394 do livro 02). Diferentemente, observamos que não foi atendida a sugestão de se excluir da disciplina “Psicologia do Desenvolvimento II” a articulação desse conhecimento com a prática profissional do psicólogo (ver p. 381 do livro 02) também apontada como sendo uma estratégia de ensino e não um conteúdo apropriado para uma ementa. 

(c) As atividades práticas foram descritas mais detalhadamente, possibilitando verificar se os resultados pretendidos estão sendo alcançados. Houve alteração na distribuição das atividades (incluindo estágios supervisionados) desde os primeiros semestres do curso. Tal modificação deverá facilitar uma formação profissional mais engajada com os problemas da realidade social da comunidade na qual o curso se insere.

(d) Estabeleceu-se uma separação das disciplinas que compõem o núcleo comum que visam a assegurar a base homogênea para a formação do profissional da psicologia. Acredita-se que tal organização favorecerá o domínio dos conhecimentos básicos, bem como das competências necessárias para a sua utilização em diferentes contextos.

(e) No que se refere aos estágios profissionalizantes, verificou-se que continuam existindo ementas e bibliografias repetidas nos dois níveis, não havendo especificação do que diferencia o nível I do II. Como já apontado no parecer anterior, não foram explicitados os requisitos para o aluno passar de um nível para o outro. É importante enfatizar que se não houver diferença entre os dois níveis, ou seja, se forem apenas estudos e atividades em continuidade, não haveria a necessidade da separação apresentada no projeto.

(f) O problema apontado na disciplina “Saúde do Trabalho” também não foi resolvido. Observamos que a ementa e a bibliografia continuam extensas, sem levar em conta a pequena carga horária destinada à disciplina.

III – PARECER TÉCNICO

Entendemos que a revisão da proposta pedagógica do curso foi realizada nos seus aspectos mais relevantes. Os itens que não foram modificados poderão ser contemplados no projeto pedagógico, no momento em que a proposta for implantada. Dessa forma, consideramos possível a implantação imediata do curso.”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se previamente, nos termos do § 1º, do Artigo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Psicologia, a ser ministrado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, com cem vagas, sendo cinqüenta no diurno e cinqüenta no noturno.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do Termo de Compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.  

São Paulo,  26  de  abril de 2005.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                             Relatora

  3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

 Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de abril de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de maio de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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